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RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo descrever as características anatômicas da placenta de bovinos 
azebuados criados na região Sul de Minas Gerais. Foram coletados até o momento 4 úteros gravídicos, 
com todo seu conteúdo, em diferentes estágios de gestação de vacas azebuadas, abatidas em abatedouro 
com inspeção municipal de uma cidade do Sul de Minas Gerais, poucos minutos após o abate por abertura 
da cavidade abdominal. As peças foram acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório de 
Anatomia Animal do Centro Universitário de Itajubá – FEPI. Posteriormente, efetuou-se uma secção dorsal à 
cérvix para retirada do feto e dos líquidos fetais, com posterior fixação em solução de formol a 10%. Com o 
auxilio de um paquímetro, registrou-se a medida do comprimento dos placentônios, no sentido eixo maior. 
Os resultados obtidos para as variáveis: número, tamanho e forma dos placentônios, cordão umbilical e 
tempo de gestação foram anotados para posterior descrição. O total de placentônios encontrados nas 
quatro placentas foi de 273, com média de 68,25 por placenta, mínimo de 54 e máximo de 83. O número 
total de placentônios encontrados no corno gestante foi de 168, média de 42 por placenta, com máximo de 
52 e mínimo de 27, enquanto que no corno não gestante foi encontrado uma média de 105 placentônios, 
com média de 26,25 por placenta, máximo de 38 e mínimo de 10. Os achados macroscópicos revelam 
dados próximos dos autores consultados. Contudo, há necessidade de se aumentar o número da amostra 
estudada, visto que são resultados preliminares. 
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INTRODUÇÃO 

 
O rebanho bovino é a maior soma de 

ruminantes explorados em condições 
extensivas no Brasil, o que desperta grande 
interesse dos produtores e médicos 
veterinários em reprodução animal para 
manutenção do plantel. Destaca-se a 
importância dos anexos embrionários para a 
implantação e sobrevivência dos embriões, 
uma vez que até 30% das gestações em 
estágio inicial não chegam a termo devido a 
problemas de formação nos anexos 
embrionários (HILL et al., 2000; SARTORI, 
2004). 

Aspectos reprodutivos, tais como 
atraso na idade ao primeiro parto, aumento no 
intervalo entre partos, falhas na detecção do 
cio, entre outros, estão diretamente 
relacionados à lucratividade do rebanho de 
bovinos no Brasil (LOURES, 2001; 
BENETONE, 2005). Detalhes importantes do 
desenvolvimento gestacional já 
permaneceram obscuros, especialmente os 

referentes à placenta (AUSTGULEN, 2004), 
entretanto vários pesquisadores têm-se 
dedicado ao estudo de sua morfologia. 
Alterações no desenvolvimento gestacional 
podem comprometer o tamanho do feto ao 
nascimento (BOOS, 2003) ou ocasionar uma 
subsequente infertilidade e até morte do 
animal (BENETONE, 2005). 

Durante a gestação o útero passa por 
amplas alterações a fim de acomodar o 
crescimento do concepto. A placenta sofre 
intenso processo de proliferação celular e sua 
regulação exige balanço entre fatores 
promotores ou inibidores do ciclo celular 
(BANBERGER et al., 1999; CORREIA da 
SILVA et al., 2004; PFARRER et al., 2006). 
Nesse período, qualquer alteração na 
formação e desenvolvimento placentário 
prejudica o desenvolvimento fetal e o sucesso 
da gestação (REDMER et al., 2004). 

Estudos analisando a influência da 
sazonalidade sobre níveis hormonais 
demonstraram que variações na temperatura 
ambiental alteram níveis hormonais e de 
outros constituintes corporais (SMITH et 
al.,1977; IGONO et al., 1988; ANTUNOVIC et 
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al., 2002), inclusive a formação da placenta. 
Uma vez que as alterações morfológicas da 
placenta no decorrer da gestação são 
dependentes de fatores hormonais, as 
variações climáticas observadas em diferentes 
regiões brasileiras poderiam influenciar a sua 
morfologia. 

O Sul do estado de Minas Gerais é 
uma região situada em latitudes subtropicais 
caracterizada por um clima quente e chuvoso 
no verão e frio e seco no inverno (REBOITA et 
al., 2010). Assim, o presente estudo tem como 
objetivo descrever as características 
anatômicas da placenta de bovinos azebuados 
criados na região Sul de Minas Gerais, 
levando em consideração o fator ambiental 
como um importante ponto a ser considerado. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para o desenvolvimento do projeto 

foram coletados até o momento 4 úteros 
gravídicos, com todo seu conteúdo, em 
diferentes estágios de gestação de vacas 
azebuadas, abatidas em abatedouro com 
inspeção municipal de uma cidade do Sul de 
Minas Gerais, poucos minutos após o abate 
por abertura da cavidade abdominal. As peças 
foram acondicionadas em sacos plásticos e 
levadas ao laboratório de Anatomia Animal do 
Centro Universitário de Itajubá – FEPI. 
Posteriormente, efetuou-se uma incisão 
longitudinal dorsal à cérvix para retirada do 
feto e dos líquidos fetais, com posterior fixação 
em solução de formol a 10%. 

Com o auxilio de um paquímetro, 
registrou-se a medida do comprimento dos 
placentônios, no sentido eixo maior. Os 
placentônios foram classificados de acordo 
com o tamanho, em pequenos (0,5 cm a 4,1 
cm), médios (4,2 cm a 7,9 cm) e grandes (8,0 
cm a 11,8 cm), conforme proposto por Silva 
(2002) e de acordo com a forma em ovóide e 
circular (SILVA et al., 2004). 

Os resultados obtidos para as 
variáveis: número, tamanho e forma dos 
placentônios, cordão umbilical e tempo de 
gestação foram anotados para posterior 
descrição. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O número total de placentônios 

encontrados nas quatro placentas foi de 273, 
com média de 68,25 por placenta, mínimo de 
54 e máximo de 83. Entretanto, em seus 
estudos Silva et al. (2004) observaram uma 
média de 84 ± 14 placentônios por placenta 
(máximo de 106 e mínimo de 38) de bovinos 
da raça Nelore. Valores mais próximos deste 
experimento, são os descritos por Carambula 
et al. (1997), ao analisar a placenta de bovinos 
azebuados, com uma média de 62,25 por 
placenta, sendo 46,25 no corno gestante e 
16,15 no corno não-gestante. 

O número total de placentônios 
encontrados no corno uterino gestante foi de 
168, média de 42 por placenta, com máximo 
de 52 e mínimo de 27, enquanto que no corno 
não gestante foi encontrado uma média de 
105 placentônios, com média de 26,25 por 
placenta, máximo de 38 e mínimo de 10. Para 
bovinos criados no estado da Amazônia, os 
pesquisadores encontraram no corno gestante 
uma média de 53,40 por placenta (60,45%) e 
no corno não-gestante uma média de 34,93 
por placenta (39,55%) (OLIVEIRA et al., 
2009). Já no estado de São Paulo, em vacas 
Bos taurus indicus, Silva (2002) encontrou 
uma média de 53 placentônios no corno 
uterino gestante (máximo de setenta, mínimo 
de trinta) e no corno uterino não gestante de 
31 (máximo de 44 e mínimo de 8).  

Foram encontrados 114 placentônios 
pequenos, média de 28,5 por placenta, sendo 
21 destes com a forma circular e 93 com a 
forma oval. Destes, 48 foram encontrados no 
corno uterino gestante e 66 no corno uterino 
não gestante. Oliveira et al. (2009) 
descreveram uma média de 45,5 placentônios 
pequenos por placenta, sendo 327 com a 
forma circular e 1.038 com a forma oval.  

Foram encontrados um total de 137 
palcentônios médios, 98 no corno uterino 
gestante e 39 no corno uterino não gestante, 
com média de 34,25 por placenta. Entre eles 7 
circulares e 130 ovais. Os placentônios 
médios, na pesquisa de Oliveira et al. (2009), 
apresentaram uma média de 36,87 
placentônios por placenta, sendo 69 circulares 
e 1.037 ovais. 

Em relação aos grandes encontrou-se 
um total de 22 placentônios, com média de 5,5 
por placenta, todos com forma oval e situados 
no corno uterino gestante. Na pesquisa de 
Oliveira et al. (2009), foram descritos uma 
média de 5,97 placentônios grandes por 
placenta, sendo 4 circulares e 175 ovais. 

Dos 273 placentônios analisados, a 
maioria são de forma oval (245), também 
predominando nas pesquisas de Miglino 
(1991), Carambula et al. (1997), e Oliveira et 
al. (2009). Este fato ocorre devido à fusão dos 
placentônios entre o 4º e 7º mês de gestação 
(OLIVEIRA et al., 2009). 
 
CONCLUSÕES 
 

Os achados macroscópicos revelam 
dados próximos dos autores consultados. 
Contudo, há necessidade de se aumentar o 
número da amostra estudada, visto que são 
resultados preliminares. Pretende-se com o 
aumento da amostra buscar correlação entre o 
tempo gestacional e quantidade de 
placentônios, tempo de gestação e 
comprimento do cordão umbilical, tempo de 
gestação e distância cefalococcígea.  
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